
Hoje olhamos para o mundo de há 
uns anos atrás e perguntamos: 
como podíamos ser felizes? Como 

conseguíamos viver sem internet, sem 
inúmeros canais de televisão, sem com-
putadores, sem telemóveis e sem tantas 
outras coisas e invenções, que hoje se en-
contram ao nosso dispor e sem as quais 
parece que o mundo desaba à nossa vol-
ta?

Depois, damo-nos conta que, de facto, 
não éramos assim tão felizes. Já nessa al-
tura gostávamos que o mundo fosse dife-
rente. Que existisse mais progresso. Que 
existissem mais e melhores condições de 
vida. Gostávamos que o mundo não fos-
se tão violento como era. Que os noticiá-
rios nos dessem mais boas notícias.

Uma mudança, uma revolução, aqui 
ou no mundo, era a nossa esperança. 
Depois, vinham as revoluções e parecia 
que tudo iria mudar. Por uns tempos. 
Porque, logo a seguir, chegava, de novo, 
a desilusão: afinal, as estruturas muda-
vam; as pessoas eram outras; mas tudo 
regressava à situação original. Com algu-
mas diferenças, é certo, mas, para além 

da mudança superficial, tudo permane-
cia muito semelhante… 

É claro que o mundo, apesar de tudo, 
mudou e muito. Vivemos de forma dife-
rente, e não queremos que nos falem em 
voltar atrás. As expectativas subiram: 
percebemos que, se somos capazes des-
tas mudanças, somos capazes de muito 
mais. E, no entanto, procuramos sem-
pre, com o mesmo entusiasmo, aquela 
realidade a que damos o nome de “feli-
cidade”.

Não podemos desistir de, com todos, 
construir este nosso mundo. Não pode-
mos cruzar sequer os braços e pensar que 
isso é tarefa de outros. Mas a verdadeira 
felicidade só pode ser outra coisa… Mais 
que construção humana é construção de 
Deus connosco e em nós.l

Na próxima quarta-feira, 
o franciscano Frei Bor-
ges celebra 90 anos de 

idade. Nasceu na Ponta do 
Sol, no dia 17 de abril de 1934, 
numa família de oito filhos, 
entre os quais contam-se duas 
religiosas, uma nas Irmãs da 
Apresentação de Maria (fa-
lecida em 2009), outra nas 
Irmãs Vitorianas. “Como era 
habitual noutras famílias, os 
nossos pais tinham cuidado 
com a nossa formação reli-
giosa, e também civil”, disse o 
Frei Borges. 

Na semana de oração pelas 
vocações que se inicia neste 
domingo, o Jornal da Madei-

ra falou com este religioso que 
partilhou o seu testemunho de 
vida recordando a sua admis-
são no Seminário do Funchal 
com treze anos e como entrou 
nos franciscanos dois anos de-
pois. 

O padre João Gouveia de 
Sousa acompanhou-o até ao 
Seminário da Encarnação 
onde fez o exame de admissão 
em 1947. Nesse ano entraram 

36 seminaristas. Três eram da 
Ponta do Sol, o Frei Borges, o 
cónego Rebola e o padre Ma-
nuel Aguiar, que depois foi 
para os Vicentinos. 

No dia 15 de agosto de 1949, 
veio celebrar a Missa Nova à 
Ponta do Sol, o padre Francis-
co Macedo, franciscano.  “Isso 
provocou novo entusiamo nos 
seminaristas da ocasião”, refe-
riu. Quando o padre Francisco 
regressou ao Seminário da Luz  
em Lisboa, já levava consigo 
o Frei Borges, na altura, com 
15 anos. O seu pai, que ainda 
tinha pensado mandá-lo para  
a Venezuela, deixou-o partir 
para os franciscanos. G.A.l
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À procura da felicidade
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A Missa Nova do Pe. 
Francisco Macedo, “provocou 

novo entusiamo nos 
seminaristas”.

Domingo III da Páscoa 
EVANGELHO (Lc 24, 35-48 ) “Os nossos pais tinham cuidado 

com a nossa formação religiosa”
Frei José de Jesus Borges celebra 90 anos 

“As expectativas subiram: percebemos 
que, se somos capazes destas 

mudanças, somos capazes de muito 
mais”.

pão. Enquanto diziam isto, Jesus apresentou-Se no 
meio deles e disse-lhes: «A paz esteja convosco». 
Espantados e cheios de medo, julgavam ver um es-
pírito. Disse-lhes Jesus: «Porque estais perturba-
dos e porque se levantam esses pensamentos nos 
vossos corações? Vede as minhas mãos e os meus 
pés: sou Eu mesmo; tocai-Me e vede: um espíri-
to não tem carne nem ossos, como vedes que Eu 
tenho». Dito isto, mostrou-lhes as mãos e os pés. 
E como eles, na sua alegria e admiração, não que-
riam ainda acreditar, perguntou-lhes: «Tendes aí 
alguma coisa para comer?». Deram-Lhe uma posta 
de peixe assado, que Ele tomou e começou a comer 
diante deles. Depois disse-lhes: «Foram estas as 
palavras que vos dirigi, quando ainda estava con-
vosco: ‘Tem de se cumprir tudo o que está escrito a 
meu respeito na Lei de Moisés, nos Profetas e nos 
Salmos’». Abriu-lhes então o entendimento para 
compreenderem as Escrituras e disse-lhes: «As-
sim está escrito que o Messias havia de sofrer e de 
ressuscitar dos mortos ao terceiro dia, e que havia 
de ser pregado em seu nome o arrependimento e o 
perdão dos pecados a todas as nações, começando 
por Jerusalém. Vós sois as testemunhas de todas 
estas coisas».l

Foto: Jornal da Madeira

Naquele tempo, os discípulos de Emaús con-
taram o que tinha acontecido no caminho e 
como tinham reconhecido Jesus ao partir do 



PEDRAS VIVAS, 14 DE ABRIL DE 20242

IGREJA

P.  Giselo Andrade 

Ao longe, o som do violino, 
da viola e do rajão e as vo-
zes das saloias anunciavam a 

proximidade da “Visita do Espírito 
Santo”. Todos aguardavam a sua 
chegada no adro da capela de Nos-
sa Senhora da Piedade, no Jangão, 
Ponta do Sol, no final da tarde do 
domingo passado. 

As cores vermelhas do pendão, 
da bandeira do Espírito Santo, das 
opas dos irmãos e das saloias atraí-
ram o olhar expectante. Ainda fal-
tavam as últimas casas. O número 
de pessoas no recinto aumentava. 

Quando este grupo abençoado 
entrou no pequeno portão do adro, 
fez-se silêncio para ouvir os versos 
das saloias: “É o Espírito da verda-
de, enviado pelo Pai / No fulgor da 
caridade, nossas almas abrasai”, e 
ainda “Desce à terra luz bendita, / 
vem o teu povo animar / as nossas 
almas visita / nossos passos vem 
guiar”. A alegria inundou o coração 
dos presentes ao ver as insígnias do 
Espírito Santo, beijadas ao longo do 
dia por tantos paroquianos. 

O grupo era constituído por cinco 
irmãs e um irmão com opas verme-
lhas, duas saloias e três tocadores. 
Além do pendão e da bandeira, tra-
ziam uma coroa sustentada na ban-
deja, a caldeirinha com água benta 
e os postais com oração que eram 
distribuídos pelas casas. 

As saloias estavam trajadas com 
vestido e camisa branca, a capa ver-
melha apoiada no ombro esquerdo 
e uma fita vermelha no ombro di-
reito. Calçavam botas de “vilhão” e 
sobre a cabeça, as carapuças com 
penas vermelhas no topo. As capas 
e as carapuças estavam adornadas 
com ouro e joias emprestadas para 
esta ocasião. 

Como escreveu o Pe. Silvério Ma-
tos, em relação à paróquia da Boa-
ventura, a Visita do Espírito Santo 
“é um dia de Festa para os sítios 
que têm as casas abarrotadas de fa-
mília que vieram, em alguns casos 
de longe, e os amigos dos outros sí-
tios em convite” (In Deixas para a 
história da Boaventura, 2003).l 

Visita do 
Espírito Santo
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60 anos das Equipas 
de Nossa Senhora

Cardeal Tolentino, enviado 
do Papa ao Congresso 
Eucarístico Nacional

O presidente Comissão 
Episcopal das Vocações e 
Ministérios (CEVM) pe-

diu que a questão das vocações 
seja uma prioridade nas comu-
nidades católicas. 

“A prioridade é trazer a ques-
tão para o nosso dia-a-dia, para 
as nossas conversas, para as 
nossas catequeses, para as nos-

sas celebrações, para a nossa 
pastoral. Não pode ser matéria 
tabu, ou apenas da exclusivida-
de de alguns, ou então preocu-
pação para um dia ou para uma 
semana”, escreveu D. Vitorino 
Soares, na nota pastoral para 
a Semana de Oração pelas Vo-
cações, que vai decorrer de 14 a 
21 de abril.l

O Papa Francisco nomeou 
o Cardeal José Tolentino 
de Mendonça, Prefeito 

do Dicastério para a Cultura e a 
Educação, como Enviado Espe-
cial ao 5.º Congresso Eucarísti-
co Nacional.

O Congresso Eucarístico vai 
decorrer em Braga, de 31 de 
maio a 2 de junho, com o tema: 
Partilhar o Pão, alimentar a Es-
perança. “Reconheceram-n’O 
ao partir o Pão” (Lc 24,35).l

Luísa Gonçalves

As Equipas de Nossa Sen-
hora (ENS) celebraram 60 
anos na Madeira com um 

evento que decorreu no domingo 
7 de abril, na sala de Congressos 
do Casino da Madeira e que in-
cluiu, conferências, animação 
musical e Eucaristia presidida 
por D. Nuno Brás. 

Na sessão de abertura o bispo 
do Funchal, conselheiro espiri-
tual, disse que “as equipas são 
muito importantes para a Igreja 
porque “reafirmam, provam e 
demonstram que é possível viver 
a família, viver o amor, de uma 
forma bem diferente daquilo que 
habitualmente nos é apresenta-
do”.

Além disso, disse o prelado, 
as equipas existem para “nos 
inquietar, porque nós temos 
qualquer coisa a dizer à nossa 
sociedade e de uma forma mui-
to particular à sociedade madei-
rense”.

Desde logo, “temos de afirmar 
os critérios do Evangelho, te-

mos que afirmar os critérios em 
que pessoa e sociedade não se 
opõem, mas dialogam e se com-
plementam, temos que afirmar 
que viver em comum é muito 
mais importante do que aquilo 
que habitualmente é olhado e é 
apresentado”.

Daí o desafio para que as equi-
pas “continuem a dar testemun-
ho de Cristo neste viver o ma-
trimónio cristão como cristãos, 
neste crescer na espiritualidade 
conjugal, neste mostrar que uma 
sociedade não é um conjunto de 
egoístas que andam a tropeçar 
uns nos outros, mas sim uma so-
ciedade de família de famílias”.

E isso faz-se “agradecendo es-
tes 60 anos das Equipas de Nos-
sa Senhora “, mas esperando que 
surjam “mais equipas, casais 
mais jovens”.

Neste momento, as equipas es-
tão “divididas por quatro secto-
res – Câmara de Lobos, Funchal, 
Leste e Oeste, com 129 casais e 
oito Viúvas(os), distribuídos por 
30 equipas e acompanhadas por 
25 conselheiros espirituais”.l

Semana de oração pelas 
vocações, 14 a 21 de abril

A Conferência Episcopal 
Portuguesa (CEP) anun-
ciou na quinta-feira 11 

de abril, a criação de um fundo 
para “compensações financei-
ras” para as vítimas de abusos 
sexuais na Igreja Católica.

“A Assembleia aprovou, de 
forma unânime, a atribuição de 
compensações financeiras, com 
caráter supletivo, a vítimas de 
abusos sexuais contra crianças e 
adultos vulneráveis no contexto 
da Igreja Católica em Portugal”, 
refere o comunicado conclusiva 
da 209ª Assembleia Plenária do 
episcopado.

Durante a reunião “foi deci-
dida a criação de um fundo da 
Conferência Episcopal Portu-
guesa para este fim e que conta-
rá com o contributo solidário de 
todas as dioceses”.

Os bispos definiram que “os 
pedidos de compensação fi-
nanceira deverão ser apresenta-
dos ao Grupo VITA ou às Comis-
sões Diocesanas de Proteção de 
Menores e Adultos Vulneráveis, 
entre junho e dezembro de 2024.

“Posteriormente, uma comis-
são de avaliação determinará os 
montantes das compensações a 
atribuir”, acrescenta o comuni-
cado.

A Assembleia dos bispos con-
sidera que “estas decisões inse-
rem-se no caminho percorrido 
na Igreja em Portugal”.

Em comunhão com o sofri-
mento das vítimas, os bispos 
portugueses reafirmam o total 
compromisso de tudo fazer para 
a sua reparação e manifestam o 
desejo de que este processo de 
acolhimento, acompanhamento 
e prevenção seja um contributo 
para a atuação da sociedade em 
geral neste tema”. l

CEP aprova 
compensações 
financeiras para 
vítimas de abusos

O evento decorreu no Centro de Congressos no domingo passado | Fotos: Duarte Gomes


